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As três camponesas, '  Manhassa Mukan-
da,  sUa í i Ìhs  t r .O" l  Nhamunda,  e  Nedl  ys-
phossa, ,  e6tabeleceram-se em Machaze há

,  ! rês 'semanas;  .aban66nundo a sua a ldo ia .
Nhamboa, onde as Íorças d,a. .ÁÍr ica L. ivre,,
ameaçam a população.  Este cr ime vem re la-
tado numa repor lagem que o semanár io
"TEMPO"  pub l i ca  n Í Ì . sua  ed i ção  de  ho je . ;

DIas.a t rás,  as  t rês  camponesas.  des loca-
ram'se a Nhamboa,  onde t inham machamba

-  paÍa coÌhe i , 'o  Í ru to  do seu t raba)ho.  No ca-
minho de regresso, ' ,  car regando cestos de
produtos agr íco las e  acompanhadas ,das
suas c i ianças,  as l rêd mulheres Íoram , in-
terceptadas pe los cont ra- revo luc ionár Íos. ,

Manhasse Mukanda,contou posfer lornren-
te- 'que, aó t inham inteirogado sobre as râ-
zóes do soú.. estabelecimento :em Machaze; ,
t 'erguntanlo ' ,porqu€ não se t inhãm aproxi-
,mado rdeles., 'em 'vez'dei 

Íugirem- . r '  \  :'  ,  <(- Nós nada respondemos", diZ-Manhas-
,8Q. ,  11r  [ogq '  d isseramÌ  que, , 'nós '  érâmos .
agentes ' 'das, .Forças PopularêS, , . t i raram na.
vdlhas e cortararn-nos' as cirelhas, '  dizenJcj

. : ' . r levóm, islo.. ,Fa[a,, r i{ostrareú .ãos vossos
. a m i g o s , c o m ú n l s t a s " .  i  . . , .  ,  i .
, . . ' '  Ó.-semandrio ' . .T8úPOl' ' ic iescerrtà '  q'üe
gste .caso '  de 'barbar ismo nâo, ,  é ,  in íe l iz rnen-
te .  inéd i to .  ôs  hom€ns, r  

'da,  
rÁí r ica L ivre '- 

Coúam" orelhasì '  agridem, pi lham' e' mBtam
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Contra- revo luc ionár ios  armâdos, ,Ja *Áí r i -
ca L lvre"  cor taram.as ore lhas a. i rês  cam-'ponasas,  

em represá l ia  cont ra  o  seu re-
cente estabelec imento em 'Machaze. ,  Estes
actos ' , ter ror is tas,  .comummente prat icados
peÌo grupb .ÁÍ r ica L ivre ' ,  ,são reve ladores
do desespero destes,  e lemenÌos,  ser iamente
ameaçados pe la  áct Ív idade ,das FPLM Fo
dls t r l fo  de ,  Mossur ize.

0ffi12,
popul6çf l6  c iv ì1 ,  sn l is  homens,  mulheres e
cr ianças.

Trabalhando ern est re i ta  l igaç96 'com a

t ,
tvtàándi'se : 'uürànOir, 'ümr dar víttmar
do terrof dot.- bandor rÍmadot ,dr

'  '  ' -  
aÁít lca Llvrer '

popu lação ,  as  FPLM lêm v Índo 'a . " l ímpa r "
o d is t r i to  de Mossur ize Jas forÇas cont ra '
- revo luc ionár ìas,  ao mesmo tempo Que cr iam
condições par&:  a  gradual  des locação da
população para zonas já  normal izadas,  como
Machaze.

Nesss loca l ldade,  a  v lda normal iza 'sa.
Fügldos ao t€rror da "ÁÍr ica Livr€,",  os
,camponeses mudam-se para Machaze, cnde
se estabelecem os.a l icerces ds uma fu tura
c idade,  e  a Í , .encont ram já  .condições para
começarem uma. nova vida em seguratìÇa.

Diàr lamente, : 'e lementos da população
correm a Machaze para lrazer às FPLM
informações sobre as deslocaçÕes Co iniml '
go,  dpesar  'das bruta is  represá l ias  que po '
dem adv i r :  Também regularmente :chegam
notÍclas ; de elementcs d€sortores da "Áfr ica
L ivre" ,  que deselam depor  as armas e co lo-
car-sê sob protecção das FPLM. Para estes
as Forças Populares garantem clemêncra, e
aconseìham rápida deslocação para zonas
f á n o r m a l i z a d a s . , ,  ,  I
,  

-  
Erìtretanto; deserlores da *ÁÍrìca' Livre'

e . .camponeses da reg ião presfam vâ l i6s3s
IníormaçÕes às FPLM, acerca da actividacle
dos contra-revolucionários.

i  ,SegunOo conf i rmaram à *TEMPO,, ,  I
. *Áf r ica,  L iv re '  recruta  e Ìementos que cbr i -
gam & pegar  em aÍmas at ravés do rapte 6e
f iomen5 e rapazes,  de suas casas,ou le  au-
tocarros ' in terceptados na est rada Maputo.
iBe i ra .  .Quanto aos in Íormadores,  e les são .
gorâ l6sp16 recrutados ent re  os ant igos rë-
gulos, descontentes dos privi légios perJi, lo;
t" 

5iï::'r:11"'Frrrps, de 1e anos; ex-coìabo-
lddôr  das Íorças cont Ía- revo luc lonár ias , 'de-

'  clarou ter sido rapta,Co. de casa em NÒvenr-
bro de 1977.  Recebeu t re ino mi l i ta r  no
pr inc ipa l  acampamento do d is t r i to .  db Mos-
sur ize,  que as FPLM ví r iam ,  !  :  dest ru i t
e m 1 9 8 0 . -  . '  

; "
Segundo declarou; al i  Íoi  forniado rÍ l i l i tar-

mente.  durante se is  messs, '  por  Ins l ru lorer
.  su l -a f r icanos e por tugueses, .  qug <ensrn i t -

vam,  a  maneja l  mor te i ros,  rád io- t ransmisso-
res e art i lharia",r fêcebidos da ÁÍr lca do
SuÌ .

Outro  pr is ione i ro  d isse.  ao 'nosso:  ap lega
de in formação.  que recebeu t re ino mi l i ta r  na '
.base contra-revoluclõnária 'de Chagonfo em

.  Í ins  de 1.980,  e  que.ant igos . (aux i l ia res de
,Abel  .  Muzorewa' ,  desempenham igualmanto
,  funções, '  de ' lns t ru tores .mi l i ta res em campot
.  da .Af r lca L lvre , .

Na len*"6t ;v3.  6"  mobi t izar  a ,  popur Í .cão
contra o Poder PopuÍar, os contra-revoluclo'
nários fazem fantasìosas promessas de Íutu-
ros . tachos, .  Assustam também os campo-
oês€s coÍ Ì ' ì  p re tensas '  represá l ias  das FPLM.
na vã ìentat iva de impe.dir o número cres' '

,  cente da deserçõe6 nas suas f i lelras.

Os deser tores ent rev is tados 'conf Ì rmâm
:a lnda a f requente rea l ização de cer imónlas
. de felt lÇaria, antes dos combates, ìrpara so

poderem defender  das ba las dos comunls :
tas  ' . '  ' :

No entanto,  as  FPLM -  in íorma o mesmo'  semanár io ,  vêm In tens i f icando as operações
de l impeza. .  do .  d ls t r i to  de Mossur lze,  de r '

:  t ru lndo bases dos cont ra- revo luc ionár los  c
consol idando as condiçóes de desenvolv l -

' .mento de.ur ì ' Ìa  v ida pací f ica nas reg iões J í
normal izadas,  como Macháze.  '


